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J B H U D U .
INGLATERRA

f  amília Real Portegueza.

I.oniujeh, 21—Unia nota seuii-oí- 
âei&l diz que o Almirautodo Inglez 
radiogrephou «o navio em que via
jaram A Manoel d. Amélia, recoiu- 
mendaudo que «6 entrasse á noi
te em Plymouth.

Os jornaea referem a maneira fria 
por que o Governo Inglez ivoebeu 
os soberanos exilados e explicam 
que a entrada á noite foi resolvi
da afim de evitar salvas,

D. Manoel mostrou-se altatidissi- 
mo.

ARGENTINA

RdaçSes diplomático*.

Buenos-A yreb, ‘21—O dr. Baenz 
Pena disse ii’uui discurso que o 
principal faetor da eo n 1 r : »tor n isação 
entre o Braztl e u Argentina foi o 
dr. Domieio da Gama.

Governo do Paraguay.

Buenos-Ayres, 21—Foram pio 
clamados Presidente e Vtce-prosideu- 
te do Para^uay, os d rs. Manuel 
Goudra e Juan Baptista.

Situação do Per4 e do Equador.

Buenos- Aybeb, 21—A Juuta Na-
imoiiim Fhii'MiÍÍ<“í de Q.íUlú pilbilCOu
um longo o violento manifesto cqp 
tra o fraca uso da mediação no con- 
tiicto entre o Equador e o Perú.

A mesma Junta iucita o Gover
no e o Povo a defenderem a inte- 
w iIíuIa territorial do Emiftdor.o--....  *

PORTUGAL

Navios brozüeiros. '

Lisboa, 21—O cruzador Barroso 
partiu com destino ao Rio, sendo 

jmbstituido na defeza dos interesses 
brazUeiros pelo destroyer Pará.

O Papa e o patriarcha de Lisboa.

Lisboa, 21—Sua Santidade o pa
pa Pio X, desgostoso com a adhe- 
süf& do patriarcha de Lisbôa á Re
publica, fez destitui l-o, mandando 
submettel-o a processo ©eclesiástico.

Assassinato.

8. P au (At, 21—Teudo sido assassi
nado, em Baarú o político bermtata 
coronel AzArias Fm-oíra Leito te- 
mcui-g© nlli netos de ;vpiv;salia.

Marechal Hermes,

Rt ciFK, 22—O dreadgtiouth 8. Puído 
jtussou uo largo.

O marechal Hermes da Fonseca 
rudiographou que ia bem.

Fmjautes

Assú, 21—Seguem amanliAn para 
uhi, os deputados coronéis Joaquim 
Correia e Autonio Saltoia.

Os d rs. Antonio e Moysés Soares 
partirão na terça-feira.

[Los nossos correspondentes).

Abolição do ensino religioso.

Libiíoa, 21—O Governo Proviso- 
rio aboliu o ensino religioso nas 
escholas e o de theologia na Uni
versidade de Coimbra.

BRAZIL

Vice-presidente da Cantara.

Rio, 21—0  •ir. Torquato Moreira 
renunciou ao cargo de vice-presi
dente da Gamara dos Deputados.

Enfermo.

Rio, 21—Acha-se gravemente en
fermo o general Bellarmino de Men
donça.

Ministério Hermes.

Rio, 21—0  dr. Álvaro de Teffé 
[ indigitado secretario do marechal 
Hermes da Fonseca ) « o d r. Ama- 
rílio de Vaseoneellos pediram A im
prensa a declaração de l io  terem 
sido ©lies os informantes da «Gar 
aeta de Noticias*, sobre *» ministé
rio do marechal Hermes.

Tofstoi.

Rio, 21 -Telegrammas da Rússia 
dizem achar-se jeriamente enfermo o 
conde Lefco Tolstoi.

0  rboiera. Ossos smspeètos mo Purá.

Rio, 21—Ditem de Belém que a- 
pporeoeram 2 m n  suspeitos de cho- 
lera m ortas * bordo do paquete 
•Manaus* em passageiros que vinham 
do Recife e desembarcados do tran 
sstlantico «Aisguaym*, chegado da 
Ksropa.

Seguiu para a  Uba Grande, mnu 
grande numaiimln de asedienae en 
fermeiroa.

De minha carteira
Parece que a. natureza, para ter a 

«ua divina e verdadeira belleza, o 
seu encanto iuesistivet e rude, deve 
ser antes de tudo... natural, sem 
mistura extrunlia.

A grande força nuuca ínteiramen- 
te vencida por energias outras pre
cisa estender livremente o seu do
mínio, sem aspectos estranhos que 
lhe alterem as perspectivas sempre 
novas e fascinadoras do olhar, se
jam asperas ou suaves, simples ou 
cheias de expleudor.

Comprehende-se, ao penetrar-lhe o 
seio augusto, no deslumbramento 
dyonisiaco de todas as soap perfei- 
çôe», esses cultos primitivos das oras 
virgens, a adoração extatica do ho
mem bronco uo «oi, á Ina, aos bos
ques em flôr...

Mas a natureza, si algumas ve
zes tem crueldades implacáveis, é 
quasi sempre a «mãe piedosa e 
pum», cheia de carinhoso desvelo 
que ampara ó homem e lhe orien
to oh passos, na sua faina de cada 
dia.

Ella deixa, impaasivel, que o bi 
pede infatigável lhe rasgue as en
tranhas, desvende os mysterios se
culares, procure os thesouros occnl- 
tos e por toda a face do planeta 
o formigueiro humano si aferre á 
obra sem cessar.

Toda a cataracta tem fatalmente 
a ameaçar os lindos jorros espu
mantes, as obras de uma usina elé
ctrica, as margens sinuosas dos rios, 
nas cidades, têm as muralhas dos 
cáes e assim, infinitemente.

Que fozer 4 A exigente senhora 
que chamam a Civilização assim o 
quer e temos de curvar a cabeça 
e obedecer.

Aqui, por exemplo, nos esforça
mos e vamos conseguir lançar s<> 
bre o Potengy uma fonte metalliea 
para o trafego de trens.

E a deliciosa paysagem fluvial 
irá perder fatalmente com esses fn- 
taros monstros a vomitar fuligem, 
com estridência e rumor, sobre o 
gradeamento negro.

O explendor da bahia, pela com
binação prodigiosa de cores produ
zida pelos mangues, pelas dunas, 
pelas aguas do rio, sob a violenta 
orgia da luz tropical, diminuirá 
consideravelmente com a locomoti
va bu fonte e triumphadora.

Venha a ponte, porém, ainda que 
sejam necessários sacrifícios maio
res.

Eíla facilitará as communicaçôes 
da capital com o interior distante, 
será o ponto inicial d’essa via sal
vadora que é para o sertanejo he- 
roieo, na lueta eterna com a terra 
em brasa, O derradeiro cr>"~ol.> e a 
grande libertação...

< ' eíantwi.ek

Thesouro do Estado
Petição do sr. Ângelo Roselii, ne

gociante e proprietário n’esta capital, 
solicitando a approvaç&o das plantas 
de dois prédios, em const i ucção, nas 
ruas coronel Pedro Soares e IS de 
Maio, do bairro Alto (Peste capitel.

------Ao sr. Consultor Technioo, pa
r» informar.

Rio
rarotidu um M  a mm

Tboofrod*»
LOfMHL

iWs entra o Mera
Lemos o* A Prtmmeèa  ̂ de peruam

bllCO :
,<» dr. inspector de hygieoe, inte

rino, pede-ooo •  publicação dos ne- 
guíntee :

Pb BCAUÇÕÍ* 1 TOMAB-SB DIANTE 
de uma epidemia decmoi.eea 

Gramando epidemícamente o cho- 
lera aaiatieo em diversos paizes da 
Europa de frequente commnnicação 
com o nomo paiz, toda a cantella 
contra aquelle mal eerá prudente. 
A mim, portanto, convem qne todos 
venham em auxilio das auctoridadm 
mnitarím observando rigoroaameate 
m  suas pnscripçdes.

ITeate intuito o f tm e  a Inspecto

A transj . is&o pelo ar é quasi 
nulla.

E* nas dqjecçães (matérias fecács, 
vomites] que existe o germen do cho- 
lera.

A agua de beber deve ser objecto 
de uma attenção especial.

A agua fervida dá uma segurança 
absoluta.

Portanto, não se deve beber a agua, 
ou usal-a para o fabrico do pão e 
outros alimentos antes de ser ella 
fervida.

As saladas, bem como o uso dos 
legumes crág e das fruetas devem ser 
evitados.

E’, porém, conveniente usar de 
liebidas aeiduladas com o suoco do 
limão azedo ou outro, sempre pre
paradas em agua previamente fervi
da.

O germen do cholera não se de
senvolve em uin meio acido.

Pelo contrario as substancias alca
linas favorecem o sen desenvolvi
mento. As pessoas que costumam 
’isar habitunlmeute de bicarbonato 
de soda farão bem se abstendo de 
tal medicamento durante o tempo 
em que houver receio do contagio.

Não ne deve tocar nos alimentos 
sem lavar autes as mãos com sabão.

Os alimentos, que se contaminarem 
pelas moBcas e que não possam boí-  
frer a acção doa calor, devem ser a- 
abolidos.

E’ preciso exterminar as moscas 
por todos os meios.

Não se deve fazer uso do gelo, sal
vo se se tiver a certeza de que foi 
feito com agua previamente fervida.

Os excessos de todo o genero e os 
resfriamentos devem ser cuidadosa- 
mente evitados.

O maior asseio deve reinar nos do
micílios, especial mente nas cosinhas e 
nas latrinas.

\Tno líit »»í r><tw OAnirtM /iim  díiVHAin qa A1UM lUIVJljlliÚÜJi kTVyUk» pnv> 14WV wu
servir dtollas, deve-se deitar uma 
bêa porção dTagua com muni e em 
seguida a solução assim formulada :

A gua.............................. 1 litro.
Bulfato de cobre.........  50grammas.

Esta precaução é absolutamente 
necessária quando a pessoa que tiver 
oecupado a latrina apresentar o me
nor desarranjo intestinal.

Toda perturbação <l’esta natureza é 
suspeita : deve-se chamar logo um 
medico.

Qualquer dejecção em fórma do 
diarrhéa, antes de ser lançada na la
trina, deve ser misturada com a 
solução acima iudicada, e queimado 
immediatameute o papel ou panno 
poliu ido.

Uma caiação geral deve-se fazer 
desde já  nos domicílios, em cada a- 
posento accessivel a este processo.

PBIMEIMOB CUIDADOS A DAM AOS 
DOENTES ATACADOS DE SYMPTOMAS 
CHOLEBIOOS :

E’ preciso ; I? aquecer o doente; 2? 
combater a diarrhéa ; 3V sustar os 
vomitos.

Para aquecer o doente : bebidas 
quentes e alcoólicas, café quente e li 
geirameute addieionado de aguarden
te, chá quente com aguardente, cog- 
nsu* ou rhnn ; fricções aeceas enér
gicas j envolver o doente em cober
tores ; garrafas d'agua quente : ti
jolos quentes.

Para combater a diarrhéa : admi
nistrar de quarto em quarto de hora 
nm calix da seguinte limonada :

Acido lactico..............  10 grammas.
Xarope simples..........  90 »
Alcoolatura de laranja.. 2 »
Agna destillad»........... 1000 >»

Para combater os vomitos .- dar 
pequenos pedaços de gêlo *, bebidas 
gazosas e administrar de hora eui 
hora vinte gottas de iix ir parego- 
rico.

Logo que alguém se sentir doente 
deve participar sem demora á auc- 
toridade sanitaria, ou ao eominissa 
rio do districto, ou directamente á 
Inspeciona de hygiene.

No aposento do doente só entrarão 
as pessoas que tiv^erem de lhe pres 
tar Serviços. A cama fíéará 110 meio 
do quarto e serão retirados Os eort i 
nados, tapetes e todos os inoveis su 
per duos. As pessoas que cercam os 
doentes nunca comerão no aposento 
d’estes e lavarão frequentemente 
bocca (íom agna acídnlada. Estas pes
soas, sempre que tocarem o doente 
lavarão as mãos com a solução de 
sulfato de cobre indicada mais aci
ma para serem misturadas com as de 
jecçães.

Toda roupa de cama e de uso do 
doente, ao ser retirada, deve ser 
mergulhada durante duas horas em 
uma solução de sablimado. assim 
composto ;

objectoe ás lavadeiras aulct de pas
sar pelos processos acima ospecili- 
eailoa ; portanto, unnea e sob qvial 
quer pretexto aa roupas do doente 
deverão ser enviadas á lavagem au
tes de ser por aquelle modo dssiu- 
fec todas.

u u m i u m i N :
SCIENCIAB

A carta astroçraphica—Ww 1886, o 
dr. GUI Bubmetten a ideia de ama 
eonfercncia internacional para fazer 
o inventario completo do ceo, com- 
prendendo asestrellaM visíveis até a 
décima quarta grandeza.

Depois d* esta proposição, reuniu 
se nm oongresso astronomioo em a- 
bril do anuo seguinte. Cincoenta e 
seis delegados de dezesete paizes dif- 
ferentès tomaram parte ntolle, sob a 
presidência do almirante Moacbez, 
director do Observatório de Pariz. 
Decidiu-se tirar a photographia de 
toda a extensão da abóbada celeste 
sobre placas de vidro que cobris
sem cada uma, uma area de 4 gráoe 
qaadrados do céo. Havería duas se
ries de placas, uma dando ent rei Ias 
até a décima quarta grandeza, ou
tra até a nndecima grandeza. O nn 
mero das primeiras estava avaliado 
em 20 milhões, o das segundas, cu
jo catalogo devia-se levantar, em 
1.230.000.

Dezoito observatórios aoeeüaram 
tomar parte no trabalho. Todas as 
placas deviam ser tomadas com teles
cópios ignaes. Convieram a princi
pio dar a cada placa uma hora de 
exposição, porem os aperfeiçoamen
tos trazidos á sensibilidade das pla
cas permittiram abreviar Considera
velmente esta dn ração.

Caicnion-se qne seria preciso ll.uúú 
placas para photographar todo o céo 
e devendo cada estrella apparecer 
pelo menos sobre duas placas, o nu
mero total de clichês de vidro foi 
estimado em 22.000.

Cada'placa contem um numero de
eõtíellaS GataiõgãueM} cuja yotüção V
bem determinada. Poder sc á assim, 
pela comparação com estas, precisar 
a posição d'aqueilas cqja determina- 
<;ão é ainda incerta.

A grande riqueza estreitar da via 
actea e sua visiuhança fez prever 

que o numero de 20 milhões será nl- 
rapasaado e que haverá talvez o 

duplo, quando o trabalho photogra- 
phíco estiver completamente termi
nado.

Tinham pensado qne este acaba
mento se terminaria em cinco uunos, 
porem j a  são decorridos perto de 
vinte anhos e a  obra está louge de 
chegar ao termo final, qn*;, entre- 
anto, parece proximo.

Os observatorioe que cahíram em 
falta foram substituídos por outros. 

Greeuwich e Oxford já  publicaram 
mor parte de suas zonas. O Ob

servatório do Cabo forneceu, desde 
1897, a metade de suas placas.

Qundo a carta antrograpoica es
tiver terminada, ella constituirá para 
a sciençia nm documento de valor 
inestimável.

M. D

CHfUSTO M

(? Chriuim de oure, ds marfim, ãs ptmtm, 
Cbrieio* idbww, ■ wwp Jmmimanom, 
EoonaguontoloÊ Ckrintos dobramos 
CqfM eabsça m dor 0 a Jm ivÉMzte. >

O ChriBtm ds sltírss intsmsr,ate,
<T ChrimttM ds m*Í4m êntrapUosom,
~ "  somo os t igres *

io c«raa/ que

Vhmtoe de pedrm, de madebue barrò.. 
O' Cbrieto humano, eeáketíeo, bbuurot 
Amortalhudo asemtaêe U^nriae !

Na rj/a cru* aeperrita» pregado,
Canta o Cheisto de brome do Peecado, 
Ri o Cbrieto (jle brouee da/ahiznrios /...

Crm e SOUZA.

RDITAE81 - fm 1 11- —,rr
de paz da 

aae (a
O dr. Conde d* Rapcw&o, juiz 

quarta vara d'aata cidade, uaaudo 
(ruldadM do disposto no art. 8° da lei n? 
5472, ds 29 d« setembro de 1749, declara
Sue não admltte mais,da prweute data em 

eante,gente dseHonrada n’eata cidade. 
Todo aquelle ou aquella que for encon

trado sem Houra, caturá no artigo 2761 da 
mesma lei, que os pune com 104 annoe de 
cadela e trabalhos forçadue.

Dado e paseado no escriptorio do juiz de 
orphAos da 4  ̂ rara, ao* 22 de ont;i!>m de 
1910.

Conde dê RapOsAo. 
Inlz da rara.

SOLICITADAS

Despedida
Seguindo hoje p a ra  m inha fazenda naa 

Lages, no  município de Ja rd im  de Angicos, 
p a ra  onde resolví transferir ta inha  residên
cia, venho deepedir-me doe tree correligio
nários qne deixo n’ee ta  cidade. oHerecendo 
a  to d o s oe m etu leaes serviços, ce rto

! Í í  qU" íüíOSttftrftí Alh ,i moamn rtatanm»*
doe oppriuildoe p a ra  o  que der e vier.

A todos, nm saudoso  abraço .
Natal, 16 de Novembro de 1910.

Augusto Raposo das Sete Semmas.

Hoje, os thermoaietroB registraram 
26.2 grana de calor.

o aa-

Bi-ehlomreto de mercúrio, 2 gnuns. 
Agua............................... 1000 *

Este solução c muito veneno» 
convem portento toda caatolla com on 
vidros que a contem.

Dent ro da cidade toda roupa usada 
pelo doente, além de ficar immergida 
durante aquelle espaço de tempo, 
terá de passar pela estufa de deain 
fecçfio, da ínspectoria de hygieoe,

ria  de hygiene do estado ao publico I que, avisada, se encarregará do traos 
M prsaoripçéca  abaixo : 1 porte « mais operaçfiea para  deain

O g a n am  do cbolara se u a m aritte  feriar a  roupa.
e roupaa 1 Ha o maior perigo em  dar

¥
ANNUNCIOS

Club de roupas
No 25° sorteio  do 4Ç clnb der roupas do 

Caboré, foi prem iado o  n<? 0, com  nm te rn o  
de fraque de sarja» pertencente no coronel 
de ca  voltaria  Conde de A ngnrto  CamarAo.

E s tav am  presentes os socios Seipio, Net- 
to , Polybio Blenoi e ou tro s.

Laoeta perdida
Quem bonver achado  nm p a r  de lnnetan _ 

(cM igalhas) n a  ru a  Ulyaee* Caldas, pode en- i ^ 
tre g a r  n a  redaç&o do luaboH 1, qne se rá  g ra- 
tlflcado com nm capfto de sete «emanas.

mareado para o proximo aa- 
bbado, 29 do corrente, mais nm 
nimado aarau dançante uo N,
Club, sob a direcção do aocio Lula 
A vila, director do mea.

Os convites começarão a  cfrenW 
ammihan.

Vtaiteu-nos o nosso amigo de 8. 
Antonio, capitão Pedro Moreira de 
Azevedo.

ET esperado amanha» dos portos 
do sul o paquete «Manuilião*, qne 
seguirá para os do norte depois de 
pequena demora.

O paquete «Brazil», tendo mhido 
hontem do Pará é esperado a 26 
on 27,

Fará exercícios de evoiaçdes e de 
tiro, ás 6 horas da manhan, no Po- 
lygono Deodoro da Fonseca o 39 
pelotão da Còmpanhia de Atirado
res do Tiro Natalense, e de tiro ao 
alvo os socios não matriculados uo 
curso de evoluções de nV 1 a 30.

Foram enoorporados á companhia 
os socios João Pimenta e João 
Vieira de Mello, no 1? pelotão e 
Murillo Chagas no 39

Na resolução da «Eacholn Normal» 
que publicamos hontem em vez de 
§ Único, leia-se A rt 39

O «Natal foofc bali Clubi», jogará 
amanhan no field da Praça Pedro 
Velho, um match Irmning entre o 1? 
e 2? toam*.

Reune-se brevemente, no Atheneu 
Norte Hiograndense, a turma do ba- 
charendos em sciencias e lettras, 
afim de escolherem paramynpho e 
orador na próxima co 11 ação <le gráo.

Chegou hontem do interior do Es
tado, para onde tinha seguido em 
destacamento, o nosso dedicado ami
go capitão Miguel ri^abra, digno fis
cal do Batalhão de Segurança.

Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso distincto amigo dr. 
Varella Sobrinho, clinico no Ceará 
mirim.

O «Potyguar foot bali Clnb* joga
rá amanhan, ás 6$ horas da tarde, 
nm match traírUng, com nm team de 
valentes foot batiers inglezes residen
tes n’ esta capital.

Farão parte do team do Potyguar 
jogadores; Eneas ; Paulo © Ror-

N. R.—PèdMe ao publico que desculpe 
aqnelles meia dnzia estão e vão qne eeca- 
param hontem no Artigo do Pando.

Aqnilio explica-ee facilmente ■ nów trata- 
vamofl da adliegèo «o Conde e por isso 
nos julgavamos ignaes ao sujeito do Blenoi.

Abblha Mestra.

"grCOLMEIA
(2* pagrituj.)

0SMTTMí'l rios
Jnnliin de Angicos.
1’aunou profunda RatÍMÍaçati aqui a o-tí- 

rada para o Uto du temeroso maitodoute 
coronel de brigada AnaHtwio Anwiino.

Elle só andava aqui coni um cano de fer
ro escondido na-, calçai e com um arsenal 
completo tios bolsos.

t) pessoal fcí-lhe uma manifestaf;áo de re- 
gosijo. subindo o cntbusihsnio ao delírio 
quandojellc jim>u nunca tnais voltar a<̂ nL 

Amen.
Correspondente.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897 

88 de outubro—Coutiuua a publica
ção da importante Carta do Rio—O 
Congresso Litterario, composto de 
intelligentes moços da nossa socie
dade, offerecerá, no sabbado proxi
mo, um saran dançante ao seu dis 
tincto confrade Pedro Viveiros, que 
segue para o Pará.— Polyearpo Fei 
tosa publica uma conversa impagu 
vel sobre as «cartas de namoro».

S.

PARTE 0FF1C1AL
A OMIMeTRAÇÃO PO COXDE

AfTOS
1M« 1" d tf abril 2910.

— Por portaria de l" d e  abril, foram de- 
jnittidos todor os empregado* publico* d< 
Estado * Hutetituido* pela gente Honrada

— Pot pr>rtjiria da meema data lf>i rnm- 
aiimfonwlr) o major de boce*. Eredertafj 
Anselmo da ('imimprâ&o para remmm- 
daate em chefe da* força* em per*egu|^, 
a Antonio Bilriuo.

—P o r decreto  do  mesmo d ia  * hora, fo1 
prom ovido a  vatantAo o cangaceiro Oaldi- 
no P eriqu ito  afim do m aior Anmlmo 1 
com QOern b rig a r

PEVSANfH* R RlNhu

A topioea e*tA para a prSitica aimim <-omo 
o bacalhau para ne ctrrnmvolqçfVa do o rebro,

IV*»» tudo. meíifVi a Honra
t orete dr Raptmrnhn

Menina de eola branca 
<'om rhrim de nwmaninho 
flrçrura liem na retranca 
Ha Honra do Uaptminho

Autrê femteni. no circo, quando <» palhw 
fmPrn etn (Mnh, Kapoainlto pergmiloii >li
arrlnlianeada

- Ife) # conimifo ? mntait* 1
Tartaruga

VIDA SOCIAL
— ANNIVE8SAM0S
Completa annor amanhan :
O d osso velho amigo ç eorrelgio 

nario cupitão J 0S0 Capistrano Pe 
reira Pinto.

Completam annos 29 peiha :
O nosso joven amigo sr. Pedro 

Fonseca, funecionario dos Correios.
------O jrwjneno Xicolau Bigioa. fi

lho do finado coronel Nicolau B i-
gt>ÍH,

-----RaTNWES
Reunem-se amanhan ;
O Centro Acadêmico, ao meio dia, 

sob a presidência do illnstre dr. 
Joaé Augusto.

----- A direetona do N ato ldub .
; á 1 hora da tarde.

-----FAVTiaPAfKS
O sr. capitão Autonio Ferreira 

Dias e sua digna consorte A Anua 
Pereira da 8. Diaa, tiveram a de 
licaden», qne agradaremos, de pat - 
tK-ipor oos o nascimento de ma filhí 
nha A ido, oreorrido> II do «orren 
(c, ua vizinha capiúü do ml.

VARIAS
O tempo. 
Hontem a 

eftml á M.; 
e 23.8.

foi
S8.1

•  t» l

; Álvaro, 0?irlo« e Trajauo ; Ca- 
azans, Caldas, Júlio Meira, Jorge 

Monteiro Lopes.
Acttvará como referee o sr. Barl>o- 

sa Gmeia, do Potyguar.

De ordem do 
Hygiene, foram 
ao Lazareto da 
gentes de nomes 
nio Boi, que se

dr. Inspector 'b 
recolhidos honu-ai 
Piedaile, os inili- 

José Boi c Anl->- 
achava ©m mn cs-

sebre, no Paço da Patria em com
pleto estado de miseiia, e accome- 
ttidos de moléstias graves.

Movimento semanal do Hospital de 
Caridade «Juvino Barretto», de ltí dc 
a 22 do corrente ;

HOMENS MULHEEES TOTAL 
Existiam 22 15 :>7
Entraram 3 3 t>
Sahiram 4 2 d
Existem 21 16 37

F*>ram aviadas 52 receitai p:ira os 
doentes internados, 165 para os doen
tes de consultas e IS para o Batalhão 
de Segurança.

A superiora,
8, A. Cosma Campani.

Diversões.
A banda de musica do batalhão 

de Segurança, realizará amanhan, ::o 
jardim da praç,. Augusto Severo*, 
nm concerto symphouico, obedecen
do ao seguinte programam -.

1* purt*-
1 E. Ricci, Mareia, Religiosa
2 F. Suppé, Idih Das Vergtasnn : 1 

nieht
3 M. \ \  eber, .labei, O uvertorc
4 P. Maseagni \ A Intermezzo da i u-

- mllnrúj Ruaticano 
(i, Pucrini ( B. Pneglierud» T w o

2* porte
fi J, N aseoet Mane Magtk ieine 

;n tf 39
6 (i. Verdi. Symphonia «Nabal*»»
7 Goanod, Phantosia. «Fausto» 
fi A  Gauwiu. Mareie dei Maeslri di

Sibenus

Gmirnição Estadual
Serviço para aamnhan : renda, o sr. 

altere» Luiz Jntío.
Kstodo maior, o sr. alfere» Apol- 

loak>.
Dia aa Batalhão, o 19 sargento 

Abdoo.
d m n h  da Gudeia, o cabo Pedro 

Luta.
Gaanla da Alfendega, acabo Frau- 

risro lguario.
Gualda do quartel, o torra i

PfíGINfí

Labim/UFRN
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0 MoiÉimxIe HaMiel
Conferenria re*iliz;i«l;« 

lem b ro  passado nu
;l u  'le SH-
Viivulo Ga-

fon^do tonos haitiana. M io 1 Prefe
rí um* diror oom Bhakeapeare [H a
mio acb II, ar. fl) que o homem é 
uma obra prim a da  omuffto ; nobre 
pola razão, infinito pelas fiaooldadra. 
admirável o expressivo pela forma 
e umviuichtot»; uu acçfto  quasi *e- 
luelhaute ane anjos. im concepção 
Oiiiiíii temelIuiiUt a Deus» ú chamal-o 
íniseiaveluieutft como Htfcekel : typo 
evolutivo deoendente d’um macaco.

ANTHKOFOUENÍA KVUL1 
CIONISTA

OI Al .7* 'J'U ’.l EVOLltClOVISTA 
KKSLTÀÇXo

tholico de Fermimburo, pelo pa- 
tlre iguacio de Alint ida.

g] O macia ú pilòso o o homem 
uâo o é. Wnilz Anthrop. 1,101) 
disse : «A natureza e a disposição 
do pêllo do numaco, a pequena lon 
gitmle do corpo, a impossibilidade 
de ffaffazer a todot os sous climas e 
alimentos, a  pequena duração da vida 
que attiuge a trin ta  aunos, contras
tam com a& propriedades que tem o 
homem : lento crescimento, longa iu- 
fjincía, puberdade fíndia, inslinetos 
poucos desenvolvidos, m enstruado , 
moléstias particulares, faculdade de 
talar, de rir e de chorar.

h] Distim-ç&o interessante e pro- 
iuudamente especifica é a do cero- 
bro. Começamos distinguindo os dois 
seres pelhs posições vertical e ho
rizontal, vamos term inar analysando
0 cerebro d’um e <T outro.

No regimen scientifico positivo, 
demandam do wrehro os confrontos 
c as deduecóes para a superioridade 
das raças, perfeição dos typos v o 
cotejo uiais ou menos elevado da so
ciedade.

Quer s’avali: a  capacidade cere
bral do homem em psyebologia con- 
tempíando a acção poderosa de suas
1 acuidades, quer em auaiomiit, es
tudando-se sua superioridade phi 
síca, não se calcula a distancia do 
macaco para  o homem,

Morton descobriu o menor craneo 
humano que media l>3 polegadas cu- 
bieítò, ao passo que o maior craneo 

macaco que já st1 observou tinha 
31 1[2. Ü craneo do europeu mede 
8;>, 1 : o do negro australiano, 78,7 ; 
o do orangotango, 47.7-,. Além d’isso 
no homem, o craneo predomina á 
liuv, no macaco a face predomina 
ao manco. O angulo lat ia! do ho
mem varia de 70 a 85V, o do chim
panzé cslá - í á 33. Quanta di- 
ffcrenya nos dois seres, qnaqta dis- 
paríilatle ! Si se observam algumas 
analogias, como bem descreve Dar- 
win ua «Descendência do homeni", 
é porque amlios couvem no geuero 
i!c animal, na mesma classe dc ver- 
u-brados. A diftérença especifica é 
darissima. Um animal caminhante 
nào pode tlesceudér d’um trepador, 
diz o projirío Vogt cvolueiouista. 
lia  uma distmcçâo categórica entro 
n Jiornem c o macaco, dizem emi- 
néuK-s naturalistas, <x>mo Quatrefa- 
ges, ( uvier, S. Hilaire, Flourous, 
Piamer-íie.v, lii-oca e affirinam ou re
centes trabalhos d’Azyr, Lavorance, 
Serres e <i ratiolet, Lamrtrck. Dar- 
uin v Haeckel, porém, náo na en
contram. Pois, macacos vt>s abeo- 
çtVin, filhos extremosos dc tão lan- 
/ lidos, »rret|iiietos e careteiros paur-s. 
Onde fostes buscar a linguagem, o 
<iotu mais nobre e soberano do ho- 
imau i í$em -Jnvida nos gritos e gar 
ridices do mico.

Pretendem os cvolucionistas simi - 
aiios amparar-se com a paleontolo 
gia, indo pressiirosas buscar na c- 
dade quatermiriu o tyiMi m.-dio, o 
scr intcri*scssor < ntr<‘ o ni:: ..:,* <i 
hoim-m. O numero dc »ir.s ir-nbdi 
vas é o mesmo que " dc -r is que-

Pensando e rindo
Os males de que noffrtm oe pura- 

cerniu» sempre Ineomparavetn.
OuiaoT.

AGONIANDO VERBO

(GfcttVAHIO KVStÜ)
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D, Quinot 
- Emento, 

pio le dá o

i au niüi do : 
olha qt:e bello 
Fapa... noventa

exem 
e ti*eH

anuas
-Sim, sim ! mas clle ficou solteiro. 

TAftTAKIN.

l’>'u»lo (snupiementar do capitulo 
anterior, vae cate colliwando dea- 
truir a torre bnde, aoaatelladoa, os 
evojucíic ístas arohita tam raciocínios 
a favi i u i origem simiòsea do lio 
meiu.

Tci^aiuki arm as eui diversas d is
ciplina das sciencias positivas, que 
estendem lougo curso actual mente, 
os partidarioa da evoluçfto uatural 
timbram em aflit mar a  falaa origem 
do homem. Quantos argumentos, ora 
embriológicos, ora paleoutologieos, 
não appiiroeem no livro de H uxley 
«ÍAHjar do homtm ua nniureza*, uo de 
Darwiii «iM-HcrmltmUi do homem» e 
no de Haeckel «AnthropogeHia» t

Apoucadu espirito, o aectario, que, 
ao envez do aubstraetum  que lhe for
necem as ]>e&qlusas em busca d a  ver
dade, ousa querer construir o edifí
cio do erro  com as pedras do 80-  
pbisma !...

1 j Pretendem  os darwi uistas que 
se descobrem nos seres superiores 
traços característicos dos inferiores 
e que isso è uma prova frisante d’ a 
tavísmo, sigual positivo que as es 
pecicfl inferiores evoluem,—A ntes de 
tudo, provem  elles esses celebrados 
traços atavicos que nos parecem 
mais imaginosos que iciies.

Demais, certas linhas sem elhantes 
que existem entre seres pertenceu* 
tes a  um .‘geuero como o anim al, 
denotam a uniformidade, a bellesa,
a  harmonia do plano da creaçâo e O Go\'ernador do Estado, em obser- 
uão a  vesaniea transform ação das j vancia do disposto no art. IV da lei 
especies. u. 209 de 2 de setembro de 1904, re -

2) Insistem  os evolucíonistas, como j sol ve m andar publicar o seguinte o r-
• j  evo lução  e m - í  vni;e'<i ruda liil^ iid e ije ia  do j

píeti ornciiL
Governo do Estado

Administração do exitto. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
O IÍV A .M EN TO S M 17N IO IPA B S

•  volt» 4c bovv il Acituas quellie§s ‘-
iMo entrefaes em diulielro.

AH. 0  pro*í<tente da Inteu- 
deocia é auot riaado a ileependei a 
quantia ‘nceeas n ia com a iontallação j
da te lc g ta p h ô q u e  tiver de
sei oollocmlü u'cKta cidade, e bem > '■ I 
sim ootu aberturas de picadas a ú * I 
zei -se uo fen itorio do mutiicipio, dc 
vendo toes as serem «ttVcfuad is
coui os saldos verificados nos exerr 
cios uuterioix -,.

Art. lfi?—Hevogam-sc as disjs»- 
ções eui contrario,

Bala das sessõ & do t ‘ousi*lho de 1, i 
teudeucia Huuicipal da cidade dn 
Jardim, eiu st̂ ssão ordinanu de ü d»- 
setembro de D>io.
telodo bjhftàode OHeeií it Azeredo, prr 

stdeute
Manoel haoio de Araújo, vice dito 
Mamei Cândido de Mueedu Filho, i; 

teodento
Joaquim .Jetonytna de Azevedo, inb*’!- 

deute
hmz Danhut la reira, intendeute.

Está conforme com o originai.
O secretario, 

Framdnoo Atdo de Oliveira.

IPhatmaria fortes
1)0 PHAlld Al UlJTiro

Jo a q u im  T o rre s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

O ro .* '* *  ç U im U h i i a f i i i t ^  p u ria M , p r o d a c t o t i  
e l i lw le o M  <* p lm r i i i iM ^ t i t i f o M  t l e  i o d a »  hm p r o «  
c*eden«ÍttM *

€ o M 4" : I t a »  m e d lc iM  a  q u a l q u e r  I t o r a  u o  
14 0NK1X, rOHIO D 4 PH ARHAOA | atten<le*«e 
| c o m  u r g ê n c i a  to t l o n  oh c h a m a d o *  m c d ic o * «
! R e e e i í ^ i a r i o  a v i a d o  c o m  p r o m p t l d A o  e  « e -  
! a r u r a u e a  -  d i r e  a  r c a |> o n < % u f> ilid a d e  d o  n r o p r i -  
i e t a r l o *  i» l» ariifta« ;e tiiiv « »  IJH  T O R R K W ,
q u e  a t t e m l e  u  q u a l q u e r  « h o r a  d a  u o f t t e  e u i  
n u a  r e i d d e u c i a t  a  a v e n i d a  l l l o  B r a n c o ,  8 1 ,  

| t o d o *  o *  m i s t e r e *  p r o l í s a i o n a e ü ,

HORMUO DO í CONSULTO RIO

iinptnrias. tbnsii]?:uid<i subrv c. —,■
um  nm gnitico tm b a lh o  c estudo  de 
seria  olieervaçào, iam eutam ns siuct*- 
ívtiiòjiií(j o do> tn iií.s fo rm ist^

«ÇS cruiKKis d e  ( V - M o g n o n  ( F^ran- 
çaj não ?-£<< de >«., iin-,liu7%. luAS 
j*erteiií»fn a iiiiiii niya intelligerite. 
d o tm b id c  g in iu h -ce reb ro . <-r»mo diüb<e 
e\pi<-v^uncTite Hr^tí-a nu -'R em e se i- 
e i t t i l n p e 1 >7 2 ,  p. 175, <tn craneos 
dc Ni‘;ci‘in> v:V» d Uíiia en-
|»;o'Mi;*d*- xii-i\cun*-ii(* sup**rlor a 
•5." .-r-tmfís aciurw . cnnfes&i Hamy. 
11 es«|Ui-Íetii d*- M- Mlon.i iltaliai não 

cjtiiirtéi-*'  w ,nip*rnveín ao 
'(« inar-aco. <-*mien- ■» A endem ia 
í'ra iiee /4  j ,  Seit-nejns. em  29 de n 
bi ii d<- O craneo de NeaiMter
Umí neitbiiuct Hppr<>\Uiui*ão tem  dr, 
gonMa. -«-jrnnih, ■,%& m a isex p ii w v »  
;ii,,nif*>liOi-õt-' P iu u e i  ÍV y  e  a
iiisilNlrtdlo OrcM i .leão d o  p ro p ru -  f í u t
Jey».

<» lioin. . ’r.,s on^*m mais ele- 
\',tda d>> •. vüj,i os evolncto 

\ inbdhgeneia vivík 
ra>"íiiul', <■' b*.H'-*!iio'- (- decifraad f, 

i.i.ii» mfrim-.uhr- problemim. s 
\o iitade voU-nim. como bm m detoda 
-̂1» \u la  morsl. n*, phemxaefwie «m 

ficrhMviH da nem exigm n am a
loutc exceto . As li nt nhritas n—nm 
itttKis do eicrcni,,, humuimt, se I a m  
que a nriem i;i inn  «lemimado a s  
fnt*‘ do plaoet •» ilm lnhrtM 0RÉ« 
i,ivii«* • i -o , iJb* emanaram de 
errèro*> d«- u , a ' - -  que houvmmmi

bryologica percorre as formas rudi- j 
mentares, isto é, sobe gradativamen- 
te das eapecies inferiores até aper- 
teiçMar se. Ora, isto não é liquido 
para outros insígnes naturalistas qno 
não tém orgulho nem vaidade de 
Herotn phiiosophos. Raor. eminente 
naturalista, não eompichende como 
um vertebrado possa evoluir d’um 
authropoide, desde que este tem os 
centros nervosos na face abdominal 
e aquelle na face dorsal. No anne- 
lido os intestinos e o coração col- 
locam-se por cima dos centros ner
vosos mais para o dòrao e nos ver
tebrados estão debaixo da colnmna 
vertebral e da espinha inedulla para 
a face abdominal. Oom Cláudio Ber 
nard e Blanchard, pensa também 
Mtlne Edward («Bhlsíologieet l’ana- 
tomie comparé». Cada animal traz 
eomsigo, destle a origem, o princi
pio da individualidade especifica e o 
desenvolvimento 'de seu organismo, 
de conformidade com a estruetura 
própria de sua espeeie, que é .sempre 
para elle aoudição de sua existência.

Nunca se dá completa egualdade 
entre um animal adulto e o em- 
brvão d’um outro animal 

3] Os systematicos embryologos 
ainda coutinuam a affirmar que os 
geroien-s embryonariai a principio 
se confundem dando assim a m*r 
que partiram d? origem communi. Em 
parte, o numero 2 j» desfez a pre
sente difíiculdade, mas temos a ajun- 
tar poucas pülavras, Embora no pri
mitivo período (por ser este mnito 
rudimentar) não se distinguuam os 
cmbryões, basta que se especifiquem 
quando enfiarem em plena epoeu de 
evolução e de formação. *

1] Os typos superiores, gritam os 
amigos do macaco, têm orgams m- 
dimentares c atrophiados ou inúteis. 
Adinittida a hypot-hese, s*j se deduz 
ü*!dii que não temos um conheci
mento pleno da natureza para ajui
zarmos exaetamente sobro a utili
dade on uão utilidade d'estes or- 
gams. Demais isto é um caso anor
mal oue se pode verificar hoje ua 
escala zoologica dos seres : nada tem 
com a regra cominum.

5> O  hom em , diz H aeckel *pia- 
d ro s  de su a  A idh m p o g e tiia . uo í n 
d ia  d a  í-onropção i-amlaO». e p iltN i 
no !»■ mez. Isho não se deve  re fu ta r. 
O l»wt im aginoso, a n le iid o  em  hiv>s. 
ateou no ro reb ro  *io m onista  essíw 
cbnm as fugid ias.
Elle * i e som ente e lle  ven» 'i o l r i t i  
yando <s*sa geneífiogia »sui geueri^*. 
exonea. do  hoUietn. A h. Haer-ke], -i 
ant* s de m orrvn les. v ia jando- a in d a  
(«fl*' Bríu.il. se ua a lta  A m azônia, 
algtiem  w »  ajov-sentar os b e lk »  gn i- 
zodos do wtacanv oão ugaca anthro  
pophagí». | o a p a  do in to tin o  rama* 
semelhante, 

fi' Si v o l t a r m o d a

e que deve 
financeiro de

município do Jardim 
vigorar no exercício 
1911.

Alberto Mar anhI o 
Hrnriqm (hxti ieiano de Soitíu.

n i ,1, 9** o..P >> v- tom

Orça a receita t* fixa a desjieza muni
cipal para o anuo de 1911.

O Conselho de Intendoncia Muni
cipal da (âdade do Jardim, uzaudo da 
attribniyão que lhe confere 0 art. 34 
lettra lí tia lei estadual n. 108 de 28 
de julho de lsus

Decreta : 

Dütpò&içÒex yeru rs 

(Conclusão)

Art. “ Os que exercerem no ftiçb-- 
mo prédio j ou «estabelecimento mais 
de um anuo de negocio sujeit»* ao 
imposto de licença, consignado nos ^  
I, 2, 3 e 4 do art. 19 contribuirão 
com a taxa mais elevada, que lhes 
for applicavel e metade da outra que 
lhes for egtialmente applicavel.

Art. 7V—Os impostos lançados, in
feriores a 10#, serão pagos de uma só 
vez até o dia I? de julho, os demais 
serão pagos em d nas prestações igniM-s : 
a 1? do 1 a 15 de julho, a 2;.1 no mez 
de dezembro do aimo financeiro lam
bem de 1 a 15.

Art. 8?—Os contribuintes que dei
xarem do satisfazer os seus pagamen
tos no prazo do art, antecedente, pa- 
garão a multa de 2U# no praso de 80 
dias, findo os quaes cobrar-se á exe- 
intivamente,

Art. 9?—Todas as contribuições se 
r3te pagas á l«o«:ca do cofro mimici- 
pal, a cargo do pnxmrador encarre
gado do lançamento.

Art. lij?—O presidente da Jnten 
den«'ia, li«*a auctorisado a abrir crédi
tos suppiementaresi para oecorrer a íii- 
sufficíeiici i das v«*rbas votadas nos
differer»'os «jj; q0 arr >e> ;
pns-tshuuh» soinpro a <‘ouipetent«> de 
m«mst ração.

Art. 11?--O impítsto de indn-uria e 
profissão é devido por te lo  a< pclle. 
qiv mdi idualiiieiite, on ^oí i ii|«a~
e h j ! ib* aoonvm a. -xci r ü«*
mnnu-ipui ociu-iria e profissão arte 
ou •«>.

Art. 12 -4» imfiosto a «|it« se rofi* 
•>*« í  2>t" -s-rá trrwadad«« jipío pro 
jtr -̂tHrio «lo n r-pectivo  e*«tal«eW'i inen 
to Mídustripti. o«i |K«r quem  su^s 
Í1/--T. ;c> qual Tornceido fivr** ira

; ra ■> Ufi.^oieiio,. .j,,,- fcarã • »n iai*l«*
■ at* ti fim «Ui exercício , e ahom ida a 
! t i tu lo  d- g«atitic4ção  qom  pr 
) p i«  4e 10 'y lio (Ktndiido 

No « íia  de

De ordeui do illmo. sr. vice-presn- 
deute eni exercício, da ftt tendência 
d’esta capital, faço pul a co
uhecinu íito «lê quem intcic^. .; possa, 
que fic,;i marcado o prazo de 30 dias a 
contar da publicação do presidente e- 
dital, paro as reclamações dos terrenos 
abaixo mencionados :

José Franco de Oliveira, requeren
do )x>r atdraiuento mu terreno, á rua 
Coronel Fonseca e Silva, no bairro 
da Cidade Alta, limitando-*se ao norte 
como mesmo «• ao sul com José Mo
reno. Antouio Fraucisco Rodrigues, 
reqnrrendo )K>r aforamento um ter
reno. á rua Tocautins, no bairro «la 
Cidada Alta. João Baptista, reque 
rondo por aforamento um terreno, á 
avenida Rodrigues Alves, ua Cidade 
Nova. João Rufino, requcromlo )x«r 
aforarucuto um terreno, no quarteirão 
n. 53. uo bairro da Cidade Nova,
_ _ oopi 1 rto ÍVííIl u 1̂ ! i
x iíli-ntc. Maria Clementina Goiues, re 
querendo )>or afoiãmento uin terieno 
a praç.i Pedro Amerii o, no bairro Ci
dade. Alta. quarteirão 93, limitando 
ao ■. i, te, a diversos e ao siil com a 
praça Ped- » Américo, d’esta capital, 
de ai-eordo com a lei vigente.

decretaria «la lntendeucia do Mu
nicípio d«i Natal, 15 de outubro de 
1910.

O secretario,
Joaquim Heveríno tia Silva,

D r. P a u lo  de A breu  
D r. Affonwo Rn r a t a  
Dr. P a u la  A n '<m u&  
D r. M a rio  D y ra  
D r. J a u u a r io  f'ie ;o
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loinu-a e

se ol
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r ■ _  . . .   ̂u I «rroiodj*;*., -» qnc ^  rHcrc o -ui. pre
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0 S«- ^  t r ^ V .
•r tti .c  q;ic f iw r i m n m i  4ara  ce  o

i&nnsto ii tsrmoi de airiihi
De ordem do sr. Delegado Fiscal, 

faço publico, nos termos do art. 14 
do decreto n, 4105 de 22 de fevereiro 
de 1XÜS, que tendo «.» sr. Joaqniiu 
liOpesTeixeira, requerido a esta l>e- 
legegacia aforameuto perpetuo de mu 
terreno de murinha no logar deuomi- 
nado Roca de baixo, no município 
dVstít capital, medindo 9928ui2 sen
do a parte alagada, 8839,m2 c a  parte 
accrescida, 1089,nv2. limitando ao sul 
com a referida Roca de baixo, ao nor
te e éste com terrenos alagados, e a 
oeste com o terreno deHebast íão da 
Silva Cunha, são convidado» as pes
soas que tiverem reclamações a fazar 
yobro tal eoniíessão a virem n’esta 
repartição no praso de 30 dias, conta
dos d*esta data apresentar suas con
testações. findo o qtial a nenhuma re
clamação mais se attemlerá.

Outro-sim, a concessão ficará sem 
effeito em «jualquer tempo que se ve
rificar nos alludidos terrenos a exis
tência de areias monaziticas ou qua- 
esíjuer outros metaes preciosos nos 
termos da circular do Ministério da 
Fazenda sob n. 28 de 18 de abril de 
1902.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na
cional no Ri-) Grande do Norte, 20 de 
outubro de 1910.

O escripturarm.
João Peregrino do /{tteho Fagunde*.

Instrucção Publica
D<* ordem d • dr. Dirwtor Geral da 

iirorncçãn Publica. scientifíís« aos a
-ui;'.*-* ^ v t n ^ v ^ í l w  n«> ciify» dc roa- 

«áun-za. do Aeneneu Rio Gratidense. 
qa* do d ia  24 ri 3 l do co rren te , esta 
rii ’ .de-rlas as m-cnpçAe* pí«ra os 
exam es dc  prom oção. qti«- d e \C rão  
conirs,jíir i»o *dia 3 d*- r«ov«-mbro \ i n -  
dourti,

« k <-4!Kbd.ito> 'ii^ rm rio  s«-ti- «|0*-
||i ** .Ift*- ,T<* i»t

Virem ] ^ n  «<o The—«tiro 4o 
w ^ iu ii tr  guia *1 S-i a taxa
«ie J * .  t x o - p i a a w i ú  o e  ü l m w »  $x* 
fv iinx im> t r r a w  4o eiegalâawèafA 
vigeate.

Serrotaria da iM lrw ç ã i  PiM ira JD 
*t+ oo iahro  de 1*I®.

O oerretarvo.
Jfüd JmJio P. 4*

ror d e l ;* ; - didade, no dia 2B do cor
rente, :i ícretariii «la Guarnição a  X 
hora da tarde.
Aguardente de calma 
Arroz nacional pilado 
Assucar refinado de I?
Dito de 2?
Azeite doce de LisbA»
Bacalhau dc caixa 
lla ta ta  mgleza 
Café em gtão 
Carne fresca d(̂  vacemn 
Garnesecca de vaccinu (xarque»
Oarnc froseu «le porc o 
Farinha «ie inandiiXM 
Feijão proto ou mulatiuho 
(Tnííihiula ou rnai ni^i:«d;i
Denha, iichaw de 2 fciios 
Manteiga ingleza <*u fram eza 
l>ita iMcional tk
Massa para  sópa
Pao “
Queijo ou requeijão “
Sal litro
Sobre mesa, verei uras e U-iujHâ«««s.iii.yão 
Toucinho 
Vinagro
Vinho virgem ou figueira 
Velas «le eouiposição 
Vassouras grandes dc piaasaha 
D itas ]>e«]iienas 
Kcrozeue 
Ca]»ím verde 
Furello 
Milho miudo 
Phosphoros 
Sabão
Tijolo dc arcar 
Lixa
Sebo ou graixa

Carta perdida
Quem achou uma carta de lvo J e- 

suitio de Oliveira ao conego Estevam 
j Dantas, entregue na '4?as;i Londres», a 
João Baptista Gondim, que receberá 
unia gratificação de 20$.

—- — ■ u » i .... -—

rSrta. Lconor Pedroz.0
e m b e l l e c id a  c o m  a

S lC tn sila a n  d a  C p a H  I!L.llil---- ----- -----------pijwiBjriT,|L .lliU I«3aU  u w w u u n

pacote
dúzia1 *.

Ferraduras 
animal

Vidros para íampeões 
Torcidas para  lamp««õ«

As propostas s«;ião em

«‘ompletas para um
uma 
um | 

metro | 
luplicatas, j

sendo uma das vias selladas, e, apre- | 
sentadas em cartas 1éehads, devem i 
conter a declaração expressa dc su ( 
jeitar-se o propoiuínte a uma multa | 
uo valor da importância dos víveres I 
a fornecer, sc deixar de «-omparecer j 
para assignar o resjíeí'<ivo contracto f 
dontro do praso que lhe for marrado : I 
bem como de completa submissão as j 
demais ciausulas do edital, j

Os Jproponeiites deverão exhibir : j 
1?—documento de haverem pago o im- l 
posto das respectivas «-asas eouimer j 
ciaes relativo ao ultimo semestre ven- | 
cida : 2?—documentos que provem t 
possuírem bens de raiz. inoveis ou se- i 
moventes. mercadorias ou títulos dc j 
valores que importem somtna unnea ■ 
menor do «pie «» valor do foruecimen- 1 
to pretendido.- ou apresentar fiador | 
idoneo.

AMUNCIOS
Chantecler-Parc

“ Mmh« filha Lm o n or  
padvc*u dur»nte tuím 
anno» de Ec<«m •  Ane-
mi*. Rctorri « todo* o» 
medicamonto* «on obter 
proveito algum, «tê que 
t-ve a feliz ideia de dar- 
iíie a Em ultlo  de Scott 
que !he restituiu a «auda.n 
—ANTONIO PEDROZO. 
Campina*, S, P.

Nada datfeia mais o 
reato das seoiaoritos como 
acôrmac3enta,oscravo*, 
espinhas» eczema e outras 
erupçõetdapdleqhêpro* 
▼eem da impureza do
sangue.

A Emaigão de Scott
e ennquece o 

melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro renaedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e d á  á tez a  cor rosada 
qoe é  distmetrro de b e lle -  
t a c

f

( b  doentes qae o | sano.
(Je«« de ttgado de bacalluui deves* f.» ' Vrt. IA.*—A falta de -sa rami q|i 
usar « k f n f im  « B a a ld u  d r  IVott» e i nã«i n m ta  n ra n tr ih s ia tf  de pagar n 
m  nuar m  preparado» akonitm » q a r | iai|eea<« » qm> eaic.er «ajeito peta ia 
’■*“  «-onteem nen  o a s  guia de oleo. j «bro na «- |«rvWWU> e z e r r id ^  ow~r 
Tenho nsado m m  m oita frvqoeaeia n» ' m in n e  » e ie r re  la no prímeipm ume*

* ^  ’ “  »o íi«i do c im n c io
obb ono am iptv « o ito  bom faaaltado. 

Dr. Pedro Bodrigaea O oiaartm .
«1

A lt Os 
ti e<

de mianças

gna
«aa

q*
para
RUA

da aati- 
boMSiÃ «enboraa a rreaa- 
DR. BARATA Jl. 14.

j to* ki ia
; *» |£1  do art. 1? da jiniumai h ,  pa 
' gsHh> mm dtafce»rn a eupdralea.-^ 4 ^  
dacnaa parta do valor de «ate 
scgnwte o preço <atipulado pate 

* aa-á a «rte,

e-.

Edital de coscorrescia
■ n a n a »  A M i f a n t p r n  m  V 

coara vai a na rtç itin ttr

e s ta  m a rc a , aem  
a qual nenhuma 
Emmkáa é boa 
nem

.«*»■> Y«i

i\ dfl*oauagr.
< <L tarde.

Troe halfeoi
im tix

1-4»*
IÔ k  e % kilm* de

t  e 3T
ZAv ■<*. Falftee 
ioe».« de

'S
» m r***%*-. 1»*

de h pn rm çniin* 4h

e fh n * -1 1

Deposito iU RMdeiras de lev

t.% leu, f* 
111 ■te'» *u fe iM b o  e prai
rAAre de aamarNIft. redro, hmro e ^  

Moterra* 4e * m tim  * ^Z d»
l-vOeSO"IWl*li«<«. pr#r 12 * ]4 jmt*, hiy pAi**
V largara V*«4» p*# |«r*ga» rmam 
rew  th p a u » é ru» do 1 a i^  - t 
22. fwwdo é á s h h  A- P<*rto Pai* n*

V m*ntua * |hu  |  r  m

URI
MUMKn

i
Arteade *

Ck«*e*t «w*
• M ia u c
Sli« ScOtTEXTE.

c  te Dr. Jannario  Cicco
M M O O lO fnU A O I

k l l  4*4 
i m  

I I ,

Ppr.i^ m i n m

Labim/UFRN
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A SAUDE DA M ULHER v  a m i m  « t m n n o T A ^

C O M  D O C D ■ N T i n O O l

.-V C u r a  m o l e s t i i h i  d a s

T O S S E  ?  B K O M I L
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c H i t e  e  c o q u e l u c h e

0  dr. Jo#é Joaquim Pinto, form*fe pela Faculdade de Medicina dn
A tta to  QQ# tenho M npnM do na w tith i clinica o  1 tiaravM himp lu*uliU~ 

rado a  SAÜDJE DA MUJUHBB, obtendo os moUtoiee reoultmdoo.
Borm* 38 dc fevereiro de 1909.-/>r. Joaê Joaquim Pinto.

A ttesto que hoi e n p iw id o  bastos tomo os prodnstos dos m  
Daodt k  Freifcm, ds P o r t T l E g » ,  BR0M1L s  A 8AÜDB DA MULHER, 
obtendo eempie resnltodos os mais oatiefmctorioo, ds so rts qtisf ainito 
ds consciência, os aconselho s  emprego.

Maceió, 9 de junho ds 1909.—Dr. Aíranio dè Arnajo Jorgp.

BORO-BORACICA M Laboratorio: IJAUDT & LAGUNILLA

B ro m b e rg  &  Cã
CAIXA D0J 0BRE1II, 1» RIO SE JANEIRO

A v e n i d a  C e n t r a l ,  n w . 9  e  1 1

ElíHE”

- «?Q *—MATRIZ EIM HAMBURGO
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO” DE MSCHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo-
dão c Usinas de Assucar c de Aguardente

msmm  nuisi m fmicas i mis m m m

Almoxanfado Geral do Estado
AiBAM K F A B P A D O  K L 1 8 0

Eteâo A dtapoMc&o dos m . criadoras •  ogriraltorea, paios redtuldoe p m »  
de 119980, rodes ds aras*  farpado, com 100 libras, medindo cace* de 499  
metroe de comprimento, nâo excedendo de 5 pnW sdns o espaço Óeam a tnrpe s  
outra, com 9 kfloe de grampo* ; por 199000, rodee ds lOOlibra*, medindo tam 
bém 420 metroe de comprimento, n&o ésoedenio de 9 1(9  polegada# o espaço ds 
ama farpa a ostra, com 9 klloe de grampos; pt r 109000, rodas de arame uso n. 8  
iara cerca, com 100 libras, mediado cerca de 460 metroe de comprimento, •  por

00, rodas também de arame Uso de n. 14 para amarrar 19, com 190 libras.

A m m  npaitita» Um p n  ««ter m m. eritétra • agrkiltefw, p* pnçH rteantn
Canos galranlsados de 1 p. 9300 o pé
D ito s  d e  2  p ................................  9 7 0 0  ”  *
Bojões de 1 p ......................  9200cada
Dltoe ” 2 **.................... 9000 (um
T© ”  ”  ** X  1 ........... «... 1 9 0 0 0
E n x a d a #  a m e r ic . d e  3  Ube. 1 9 8 0 0

"  ”  ”  4  *' 2 9 1 0 0  u m a
bra». *» 2 % ”

)9100
9800

Enxadas bras. de 3 Ube......  9900
” " “ 334” 19000

Machados de 3 Ube.............. 39000 nm
Idem de 3 1|2 ** ............  3Í100 *’
Machadinhas n. 2 ................ 29200 ama
Facões [Jacaré]...................  39400
Picaretas............................... 39000

O dlrector. TkeodoeioPuitA.

rnuiu n  mm
Completo e variado sortimento do 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
tygograghia._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões V italícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

K 1UU U JDftl U H  1 í í l l
Socios mscriptos até fevereiro ...................  55.000
Capital mbscripto............................................ 24.125:985gOOO

Os socios da  C a ix a  A pagam  5 $ 0 0 0  de jo ia  e R$000 d e  m e n sa 
lid a d e  d u ra n te  lo  an n o s, no  fim  dos q u a e s  p erceb erão  u m a  p en são  
v ita líc ia  m en sa l de  1009000 no  m á x im o .

Os socios d a  C a ix a  B  p ag am  R$000 d e  jo ia e 2$500  de m en sa li 
dades e teem  d ire ito  a  u m a  pensão , n o  m áx im o , de 15o$ooo m eo- 
saes  no  fim  de 15 annos.

A PR EV ID ÊN C IA  ê  a  sociedade m o taa lia ta  tnaia im portan te  do B razil em  num en . 
de bocíub e eapitae», o qoe g a ra n te  a  realização doa seuB in tu itos de modo m uito m*ii> 
van ta jo so  qoe qualquer o o tra  congenere.

caso do bocIo fallecer an tes  de se r  pensionista , a sociedade re s titu irá  a  eeuK
êrdeiroe todas as  contribuições que elle tive r realizado  com excepção da jo ia  e  m ultas.

A d ireetoria , quando acnar ju sto , dividirá a  penaáo e n tre  o pension ista  e  «eu pae 
ou bem le ito r, quando a  e s tes  fa lta re m  meios de subsistência  negados pelo beneficiado, 

A PR E V ID Ê N C IA  tem  a g ran d e  van tagem  de se r  obrigada a p a g a r as  pensões 
em  qualquer p a r te  em que se acharem  oe con tribu in tes.

Os pagam en tos antecipados de 10  e  1 G annos gozam  das redacções de 2 o e 16 re s 
pectivam ente .

M R E C T O R I A
Presidente—-Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro da Faeenda 

em S. Paulo e deputado federal;
!L Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco de S. 
Paulo j

Secretario—Dr. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
ta lis ta  ;

Thesoureiro—Comwiendador José M ontsim Pinheiro, grande fazen
deiro de café e capitalista ;
£  Gerente—J. H ercularo de Carvalho.

DIRECTOR EH EFEECTIYOH
Dr. Alfredo Zouquim, A rthor Ferreira Lima, Antonu- (> ('; ■

Sovua Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira

TINTAS “SARDINHA”
ar̂ m VaUmino fifietrlarlm oxm 1S7AA ááfcJA Abn ÀMAAtassuu a-** * w ^

A t i n t a  m a i s  b e l l a
a  d e  m a i s  c o n f i a n ç a

e  a  m a i s  e c o n o m f c a
ê  a  t i n t a  H a r d ln l ia  p a r a  e s c r e v e r  e  • • i i *

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

Em vidriubos de 30 grs.

(Kl CUXIIIAS IIIVZI1CMIKIN Dl rKI8l»TK IKCLUK1ÜITI DTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO

T fonecih n  ^ u i i  nula para ins nublam ea todo o Brasil

SOFFREIS DA PELLE?
L U

USAE
do dr. Eduardo Frenea. UN1Q0 remedio twntteiro pre
mindo com DUAS MEDALHAS DBOURO na Sxpmd-
So Universal de Milfto, 1906. Premiado tombem eom 

EDALHA DE OUBO na I M I f t  Na 
—UN1CO remedio brasileiro adoptedo e

N acional de  1909

RO
A N N O S

DH

mm *

lr.

Mrto feiteo naO page mento des 
ateis, des 7 ás 10 d*

Predm-eedcogeoteeeaeeldadeee vilies do interior do Estado; ?• ir. 
to dingir-ee ao agetate geral a’eeta capitai—BARONCIO GUERRA.

do a g so ti  geral noe i

deví*-

lin tas de cores para escrever— Oomma liquida— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA. DEPOSITO, E ESCR1PT0RI0 

RU A  VTSC O K D E D E  S A P U C A H Y , 115—M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças-do Brazil

G O  
L I

Europa e noa Republicas Argentina, Urqgoap a 
loa médicos e boapltae*.

COM UM SÕ’ V1DR0
se obtém oe mala eflteaaee •  rapidee

DEPOSITÁRIOS 
SO BRAZIL

taiio,Mu!iG.
R u a d o s  U nrives, 114

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

RU  BUENOS AIRES

dos na cura das moléstias da polfe, 
feridas, fileiras, SQor doe péa e doe sovacos, aaaa- 
durzs ao calor (de entre aa eoacael, darteven, 

aamo, caspa, qoéda doe coser
m aduras, aphtãs e
brotoejas» manebi 
pannos, moléstias

(Doe. qoef- 
dabaeea.

útero, etc. ■* de
reeultade effieas para 
das senhoras, evitando 
gio. Em in je t e enrt qualqoer eorri-

N A dias.
iimouft

não eontém  potas- 
sa  caustica , a  e m  
seda canstica . nem

£-i'rdttras,que í-ir da e erímit
FranciscoLopes-Laval e 1634 ' * v . JSL

ÍÃ 4bh<: L-t%

V B N  O K - W tr C
e m  *.

mm. n i  í rirmsn?
ti

FO L H E T IM
—té i ~

OS h K A M A S D K  1 'AKIs

r̂ rti
P m e «  d e

I ieM* r, wf
ditr* p4l>d̂ ) ijia- th» <WuijW>

— Kt-T '- w v  {.»*». rtJtTU ■*

| — h ffK-in.i».
Í —\i
| - ait.ís  ’ 9K9MMBSHR

i
» . »* •’ t* w a  Tt»* t r t •< ■>* n

um  n ^ -m ^ n to  du«  - duquw. ol ia r  d -  g a r t íd â ^ i  qoe
rsnW' o qn-*l s ponto
dr d^iar 1a « la a  >* «*-o nvt*
õ o»*i vor 1ut*nor.
n v;.r da f-rod-wdn. s '^ ta n l>« w

át+tc.h do «r d«- <
Mali;.;

i sa fado  o ar d*- Saiiai>drt^n diaa>"

W plr I S  ,-mçnn. conbcocu o lacaio 
qor i - tnj -̂Ua fAra representada, *• 
qor- :*--m exoeUente axito

7,*ivta mHmou-aa [iTiifiiodsnirntr
vnti# o doqo*e a c^rto
d- qrt* *m

—H*
O lo^vr vitHo ar d-aTeph :

um e fstmaítdaAe ( r->n*it»d^ ab ria  a oarta^ e

TK » El EA PARTE 
A£ Pft*tbSA> l»h R t* A itfttL K

nwn» T v  ittrp isu rfr j q w  ita rw ^  tt^uvreda#,* v -d ^ s  r*e

L \X l t

tr o 
4*

1 • Ip-j** ti bs* r*pip-Fi,d**e *• f— m i f -  j *1 u- '-aaar tS* agora. ' at i» mmV> abwitado qu» jjr̂ pa-
. 'T-a, ■,!■. «* *aiJx'ia j 4'rtniíai'. ;*•>• g^oad* - irrte» po*’ j ra já a rp tia iaçio . a r-optâV* T_a

i '■ «* ***?*■•*"*■ *>r-» «.rriw- ae»***ijfc *-v 'vetA&wr a

| iV p w  aaáe  -Ti»  r*^*ea4tuMoeaae: v  ̂ 7 >mfi'iuaMíismmite s t e - b  * (
dn nwt̂ T v *  f»u*çér»> i-iwanp D * a í» Pedro. m^ger I E *

i«e v#4*l mvfnuresté'' •eoamamo ram doge» 4» TTaéoaaa-láamf 4 1*
Li trtafu »  h ytiiq i uigii T qiiî e t * *  n.i*nr*w. «afigao 4* n  Agora. 1 Rasto o 

pt. i«mmp 1 EsÂr. w a S a d a  ja r>  I n a t a  t t t a  p^ te* m d h t  o a ç ^ m »
< 7 0 » u  a g r a o v  p-#  qra* * * * 'a  aao.*- 1 g  «a * n a n a  a

Partia fcfco %• tm iaara t» 1 1 *a w i* 'vau*»»*  4» bar O* j
* r  jia* t r-am  ■ 4 * o u s r* a  -vz |  "m/' um  t^ e a *  * um  g rw a  ; -  T u  4 »* a  v o l ta r

Hbt*

vrae dr 7v aips. t - ara Inesperado ■ vivo qo» dava i extnvogM.n^c 
•ptandnipntn em csm  do 4090* d* 1 u tor d*- «C-w ae-Ccu.»
S a llan d rrrn . w w iw la ia o s  recu ar um a I Ura um g r  > tm ‘V- ir a  p*« o meio 
hora, * dlriglm o-of.s a o  p*ühdo do I de a lto m . a qo*m > duque «ebim ava 
duqw* de (ÜAIm q  lfai> lj Ao paaao ! u r  -» rd iow H H H it*  .i>-r î »s m  do aer: 
qu* «' duqoe ja n ta v a  ra i ^ae»i -ir-n .j.H -avH  #»•-• T' a«fi* > '  a qn*-
fotor-» vogr-t, * eu b la  *^n angu Win t, - >* . -i -  pa*  r  m-
»ai*(Kr» d* P*jdW*, tabava • v  1  d* *'«***< au O t  ., ,-r, tt
perna* «D rT iualw  * '-Karoto na  }*nnra. 1 r n  ru m ! *  d lU * p'*r n1 iif- 
-*qx*traado na p o ltf  -na *m qtK "*atu 1 f r  a j i í a v a o v  , < < « ^ -
a*TA a a l a f a *  ^ «  d* ^TiAte^o '!  iJ\r 1 t n,ij j. um a m u ltid eo  d* ^u ,ÍW
na qo* era a lm o lta* e* m ea te ! íad*- b-pp^oe qoe íW t l t l .a m  valido

o daq o e  a rr if íU v Io  # m  * de a all-* ’ > d* ara  am o
Z an |'«  qor p*4a *a% qaalili. V V  

de «aarto. «rn om gra id* 
o* ftwA» 4»4sçv* . 

w*mtra rema r<ia *>b * «aa p*v<4 -■ 
ç*" * baviaeo Egatn mpsráalm i w 4
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a v 1

4* * Tié- 1 '*-f-OÇ:á/.
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Lintmento Vietorla
PAIA CAYALLOS I OütKM AltUtt WlITtCSS

SubiUtu. O n iw o  Wl iRAlA * ^qON d0l0l*i«fel>

m é lU M A T t S M M i W M ' * 1 '  »  om» pmnHM*. renca- 
O V * JU L  T M » * M
__»»

OUIU DOWOIIS.

prwtoe jd

CATARRO. RONQUEIRAS. 
TOSBBRi CAKtAÇO PULMONAR, 

C0RRIM 1NT0 NASAL. ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

MP0I1TUU03 68RAE3:

SILVR BÍ?AGfl A C.*
58--R3Â MARQOEZ DE 0LINDA--60—í«nun:b«c«

.Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
4ÍTKOVAI.4 "!Ví #KL AO OOVKOO i íiOKRAL lí. 7SA8 DK 4 OK KOVKMBP OK 100*

H .  ta . ■ Hl I I II I. Jif  l *1 j a T1**,f* T1.«« TI* m7 * dm ir»***M* A IQ 1f iRIIHü5H5 y;j çiaãdé uõ ftW L al sara# tó v«iwu4 u< m* *

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZÍL
f r i t a i  íiiumaL rs. 4QdKW$'— CApital mutnftrio até .11 de ui;m*í>, rs. 383*368$

í\ àzfiimn nnmflfl r  wiiiucy t nnnujjMniini: i: mumm numuu n mnu. i  muuniwnm
/  MEL HOR GARANTIA DO FUTURO

n uruirui ormimu hum onuiui iTni l  1
inn h n

r;
lT?r

1

VÁ
p

I
:U

m'i

CAIXA A- Com 5$000 que eeonomisardes por mez, vos asso- 
ciundo a VITALÍCIA, obtereis, depois de lOaiuios, pensões meu- 
saes a té  rs. 100$000, durante a  vida.

CAIXA B -  Com a pequena economia de 2$.H)0 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 
sPi.'s í .cnsaes até rs. 150$000 emquanto víd«. tiverdes.

CALVA C Con 1^000 mensaes, podereis legar uma pensão 
a té  C.v)*«x)0 )>or mez, ou um pecúlio integral até rs. I.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÂO, 5$000

r-%
A UmjOJRA7IL 0Í;E Dá PERSSjES EM VIDA E ?0R F4LLCDi«EMTO DO MUTUARf0

» umu NO BRá/ll QUE ESTABELECE 0 PÀSAMEMTO 0*8 PEÜSÕES MEtSAlMHÍE
O  i i i f J I i o r  u * o i i t « - p i o  a o  a l c a n c e  d e  t o d a »

I) i - S E  CKATJS PJÍOSPECTOS 3  INFORMAÇÕES — PREOISA-SF3 DE 
«CB-AG ENTES XO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÃUDíÕ DUARTE MACHADO
4 0 —  Rua d;> Commercio—-40

N A T A L

Leonel A. de Alencar Maífos, sirccs.
RUA BARÃO DO RIO FiJIANt t>. - 7-A

CEARÁ
,4 a e verdjtileira* xdo íubr^uuUut pr-Ut ph»<‘, u f / f i t  l,><>tu l 1.

•h Jieww Mattoity *«/•<*,

Esta* n. -*!-.víUumHa pílula* eno pregaduíscõm  
*‘xti 'hIÍ! u íu vantngem . mm febiv» vmaiíklla, t i-
phí viü , i.iijoHA. m:\iTTi xtic, intm*m ttk>te:, pvi;r-
MONÍA, ilEKI-ilKUI, líHKL MATI8MO AlUDO E CHltONMO, 
1>YK|M P»1A, S\PHILIP, PBHTE BUBÔNICA, etc.

E excelleiitH dppiirniivn ua :oso Ue uniu piluln 
por «iíri. Nos (*ftsort <it‘

PR I8IO  I>K VKXTKR
<k*veiii-He usí»r ilons Á noit^ e uuiíi prl.» manlmn no le
vantar se. Ulustrew f»*rultMtÍvo« e possotiH- euradus 
offiruíitm ser o melhor ü odieaun ntr, para desemba 
raçar n vtMitro, Fiualinente este p.-nrovilhoso prepa
rado d< v*»s; r em pregado em todo^ os casos tiiurbi- 
dnaem que o doente necessitar dc uui p urgativoda  
arçâo pm m pta c eriergica. E snp^^ii r aos drnstic<?fi 
cxtiítiE-ciri s, cunfontie «iLtestam i s iUustres cliaicos 
dr. .íiião da Rocha Moreira,dr. ÍL lvecio Monte.Merui- 
dtw Ded.ro Bcrjçes, dr. Firmino Dvítuío, dr. R ■ ’ * > 
Sampaio <ir. Aurélio de Laror, Aieton de ALa> »* 
e m uitos outros que nos -eriam impossível t;itar. l ic -  
uiudos todos os elem entos de um me licamento supe- 
riormente manipulado, devem r.*r pM*feridúB b o  oleo  
de rícino e á jaíapA porque uno produz cólicas nem 
irritações gustío-intestinal. Com rstos piluà-s podem 
se cbter o mais lev, purga ti vo como o t:sai* energico 

dr. st co, cor,forme a dose em pue o doente use-

M O D O  D E  U S A R :
A um advi’to..........  5 pilulun l De 3 u T  ......3 pílulas
De 7 a 14 annos......  4 piluInH | 1 anno...      I pílula

aviso I mportante
qmniUii [.wMfo vitJrô  })«dif com ti fh nwi I EONEL A. DE ALENCAU

,M A7' rOS. RlUfifl., |n>l*qiift Kwm rs; n j i w';iií(*n.f» hp n.
UH»r um iTif>(}ictLroerit(t pui-̂ JUive f.-tlHifloaüu e. 

jiorturito ĥ iu lomt rffrje».
CADA VIDKO AiOMFAAHA 0 Si ül |jlTK I ROSPBITO

N atal-A ntonio d e  1 'a u lu  B a rb o s a

EEMELIOS QUE CUEAM
A N G I O N I N A — C u r a  a sth rn a , o p p r e s s õ e s , e t c  
C E P H A L Í N A — .C u r a  in s t a n t a n e a m e n t e  q u a l

q u e r  d o r  d e  c a b e ç a , e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ía s .
C O M P R f M I D O S  F E R M l F U G O S  —  O  m e lh o r  

r e m e d io  para  o  p e l l i r a s  lo m b r ig a s . F á c e is  d e  to m a r ,  
se  e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l ie a s  c o m o  as e m u ls õ e s .

D E  P U  R  A  T I  V O  G I B E R T I N O  O d e p u r a t iv o  
id é a l ,  e m  c o m p r im id o s .  C u r a  s y p h il is ,  r h e u m a tis -  

m u s, e t c .

m  m  is iK  m b u s  m ®  são m

N ã o  u » e i s  o u t r o » .  e x l g i  o  n o m e  d o »  t a b r i
e a n t e s - V i e i r t  A  C,~ V w t t f t m b ã c o

VÜNrr St AQII EM TODAS AS PHARMACIaS

ASIIASTHMATICO TORBES
0 gra&de remedio para curar ÁST3NA, TOSSE, CO* 

QtJELÜCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias áos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceuíico JOAQUIM TORRES.

&

csa
s

• s  e i . 8

» t í  ”  g
&  *4 s i  P <

§ s ? . s
W  (3

»4«* Oi

5  9
S-> o

d
a*a

4>

§  'ã
o

GRo
►

w

t f

<

&  2

oKo
0 3

<
Q
O

O
r t ,

rt 12
9  1

•r»0
0 1

• •

I
h
0

| 5 -i2<ogT3 „ .
8  o ar'° M 6crt,-2r
*0 *3 $ P B5* s  o ^  t
Sía'© c -  _ /'*•** —• —■ ftíd.v: v  ® /.

«S 5  «?c <^  O tc
UíJL

3 x— -o
3s V

cc.
*U
{m. r-

ta
.5 o 
fl »

6 è QtíjD eô
843 *
® C Ti

(■M

í -  ®  
C >! CS

*C ® » a;<o
Xr

•otí <z.'t i

Íi2
<  'i

i- Q •r, 00 Zj rt í  O- p ~ 
— . \ . r  x

itf

- oi  o

-- _■ ccW ® c í*- 1. “ . i

u
cr

í Üt t
v>

*  su
çtí
X

ra ccb O t-
0  O

1  x .,‘
r— + J

ÜCJ Qt

 ̂ ^ Sg aT C Ci-
- C7 «3 

_  O ®is. r*
6 f  § H CO p  r! <13 CL

|  *SCs 1 ) V o 
P.SB *-

tc IIP-"i«9 P.®-^ *>K
x ^  ® a  x£3 55 H; a^=

'  * v _ jyg
l ( í £  s í  ®
I S  J  è i f -
Sí5

-  oP, r  ®
H- B*c- flc

.j - • *-

2Í W
3
c cC£ -i.

S a .—HC 1

X
â iT<
§'S  

o

s
W ®po S

I Z z « ! C
25 'O ® Ç

■ ® M

:
- ,j% «

-r* t" c. P
d  s  £M| H
i. *2 i-^sr

5C —> <3j 
-  «
*L í  c?
— ® - 1 pV 3 CS
o- S
«  o ^ 3

eá^ S
'£ Q
E'®p.
x ®V u XT3 O CO__-r-̂  Gfa

■ê ► 2
+5 « 2- * Jr
-3 C l;
*2 Sí x
rr * Z-7" *—O. t. -3 X .® í  *

rJH
•  •

0Q
◄H

r; o i*
■4J
® . <  a;

C: D C c 1̂  -O jc £ §
§ i i ‘® s | i
f f i y f c g a S g l

^ r t . *

p- — . 1 ;  —; -

5  £ ^  I

1  L 'Wc. ' ■ <v *•

■-§ l  g p  0 «
í  5 -S -  = - -  -

*2»

o
<z - -X -. csa ^ l i Xww _

aj c- o  —
rM rf. ZL «"l .5 ̂ 5 -» ■- * *■  ̂ J5w 2 2 -  -v «T r3 -  2 .P X

2
H
X
rí
%
X
0
H
%
0

<
conomf^adora PaulistaCa

CAIXA INTERNACIONAL DE PEN SÕ ES VITALÍCIAS
fartada pelo dr. Cláudio Ac Souza tm 20 de o«t«bro de 1907—9ns»aliada era 15 de mar̂ 9 d- \ * *1 

u r t iu i i  m  M orrí m  m m n  n m i u  <h  n m r i  n f f t td H u  m  t i n r i t i i  m  thwku  r t m u  n u  t  n m u  >i * v m  u  m

----------- —  — -------  *»gmtwdc na Junta Cowm r̂ciaf de S. i au/o

D í k l  a f O K I »

t ■ ■ »

I’ » ■»}* Vrrŵ iV̂ Tn,
c n

ii" \ - * •- v. dft »vrn,i‘ ífcWh
. r» li- f.Jif-'' 4

. 1 '• i- 'ir*, f  «In I < 'R' F»-
-l*-a«

4 0 %»àJ.I«0 FIW II.

hmn . >1 ■ 8 ;J .
r ■ :<' « f - 1 - ■%!

-1 -» •' •!- l‘̂ 'ta«|o «V- í» Pm M
.Cr ' t

: ' r m;- *
■ , ,  , V r.-if r > J-

() .1 \ I =..
* 1 Ui *f*

. .  j,r-* f  ■ •ríiDc *  a iL u i . 
íi(m I.i»* »«(' <H* ^  <V> Ik#4
<|ü -r» < >*C,

£_ A *‘F^rnMi.i/yidor» Paulint.*’” é um 1 , nma pcfi«àD viudií-ia. EM DINHEIRO, no
''icdód** nintn ; ru . ppiiovaçA'' c Ô^^lirta tinmnno^. fHMlf dp 10 tna^mm).
ç-ão dn (iorer n; EVAml, coF» rt»' f  entjpbplc -------
«cr ni.m i**r»H-»o vir dhia, men»<i. em dinhei- No c»i8o do nofio f&llpoer antes de chegar 
ro. o 4 #**uü Tem du* a c a b /n :  a a receber h pensão, a  a**o« i^çao reatitoirã
TAIX.\ A eaTAIXA R-On^nrii^da í AIXÃ aoe ^*oa berdeifoa tcdaA . n rontríbuiçõee 
A png ii, *»| D,, ji»i;. p 2$500de 0* oar lídade aoe elle tiver feito. Dando-e * o fallecímento

É a  av.'<*a qnc fias M r tf lN  d e ead e  
a eia»  d e - r n  9  a r s o  e  ■ «  4ÍMANBE 
HOUTKIU 11a  d«a de N atal 1 

t» v a t*  da

. 1 „ „  , , Aa dciimV h «erôo pagns em qualaoer
Tiiv m Í-Í£ l "  « 'uí ; ' , P T Í ”  V . ! .L  „EM ™ T "T K<* ,> A r n- paru*. <ív t , BÍ.I Kxirunitfiro, oride o «o-DINHEIRO n«* fim de 1-» aíino'» ( l -Ô . mn- w u. enta Arcara ertimi^*. a» •* que aoe her- !̂ A _
xinmj < N t*oci<a d.» CAIXA B |*»»rnn* .*$ de deiroe aeeíeta qualquer direiro. 
oia ♦* ã f  «b» mefiaaliDHide e terão Lireito a

I r
E*;* . SAP TEUMOBBAD l i h ;  <1 ie* *fr4o Iwlh q . -^4*wi-u>»lo

*4- 4 H H> <J. I»-^. <4 )1#  w  *»., »■- im n u W M n  « mMi «neto, renn m „m 4o m » (« rtir« -
iat d*, » ^ i * <n ta  Pmm #«w # a  o agcwa*- e  nu jv dkrA **c proam«do m sahá, n d  Jo b<>: a* íío 4ír, « á W*4^(Viot -** m

pr<̂ rfcH*TK> 4a Fa

4*K I

r*io ae achí. . p» »r trimeet rc c não por 
tres, como utraa pagara.

Os pa^ mentoe antedpadoa de 1 anuo 
ffoa&m da .«ducção de 5 %, <m paga mea toa 
delOanno^ 20 % e oe iragamantoa da 15 
annoe, 1 5 / .

ACHAM-SI: ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . Jú lio  P. de JMedeli ue, agente geraL

PflGlNP HflNCHflOfi U E u l f F L
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